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ASPECTOS EXPERIMENTAIS DA ESPLENOMEGALIA DA 
ESQUISTOSSOMOSE 

Zilton A. ANDRADE (l) 

RESUMO 

O emprêgo de uma combinação de técnicas histológicas, histoquímicas e imu
nocitoquímicas revelou que a esplenomegalia observada em camundongos infecta
dos com o S. mansoni é conseqüência de: a) hiperplasia das células do sistema 
retículo-endotelial, com diferenciação plasmocitária e produção de y-globulina, tal 
como ocorre nas respostas primária e secundária à injeção de antígenos; b) con
gestão venosa, que aparece tardia,mente e se manifesta na dilatação dos seios ve
nosos com hiperplasia e hipertrofia da trama reticulínica. 

INTRODUÇÃO 

Em camundongos experimentalmente in
fectados com cercárias do Schistosoma man
soni observou-se um aumento progressivo do 
volume do baço a partir da segunda semana 
após a infecção. No intuito de melhor elu
cidar o aspecto e a natureza das alterações 
morfológicas que acompanham êste aumento 
de volume esplênico, os baços de camundon
gos infectados foram examinados, em dife
rentes períodos de evolução da doença, por 
intermédio de técnicas histológicas, histoquí
micas e imunocitoquímicas. 

MATERIAL E MÉTODOS 

Camundongos brancos (W ebster), de am
bos os sexos, pesando em tôrno de 20-25 g, 
foram infestados com cercárias de S. man
soni, em número aproximado de 50 cercá
rias para cada um. Os animais foram sa
crificados semanalmente a partir da segunda 
até a décima semana após a infecção, sendo 
que quatro animais foram sacrificados após 
18 semanas. 

Dois a quatro animais foram sacrificados 
de cada vez, sempre acompanhados de um 
animal contrôle, não infectado. 

Ao todo foram estudados 25 camundongos 
infectados e 9 contrôles. Os animais foram 
sacrificados por secção da aorta abdominal, 
após anestesia pelo éter e abertura da pare
de abdominal. 

Para estudo histológico os fragmentos de 
tecido esplênico foram fixados em formal 
neutro a 10% e em líquido de Carnoy. As 
secções em parafina foram coradas pelos se
guintes métodos: hematoxilina-eosina, anili
na azul de Mallory para tecido colágeno, re
sorcina-fucsina de Weigert para fibras elás
ticas, verde de metila-pironina para estudo 
de basofilia citoplasmática. As secções fo. 
ram também impregnadas pela prata segun
do o método de Gomori para fibras reticu
lares. 

Para estudo histoquímico as secções em 
parafina foram tratadas pelo método do P AS 
antes e depois de submetidas à ação da diás
tase. 

Para o estudo do comportamento da fosfa
tase ácida os fragmentos de baço foram fi-

Trabalho realizado com auxilio dos National Institutes of Health (Grant RF-17) U.S.P.H.S. 
(1) Chefe do Serviço de Anatomia Patológica do Hospital das Clinicas da Faculdade de Me; 

dicina da Universidade da Bahia. Livre Docente de Anatomia e Fisiologia Patológicas. 

249 



ANDRADE, Z. A. - Aspectos experimentais da esplenomegalia da esquistossomose. Rev: Inst. Mecl. 
trop. São Paulo 4:249-255, 1962. 

xados em formol a 10% em solução de clo
reto de cálcio a 1'%, pH 7,2, e os cortes por 
congelação foram submetidos a um método 
diazônico modificado 3, utilizando-se o fosfa
to de a-naftil como substrato e o hexazônio 
de pararosanilina como indicador. 

Para estudo imunocitoquímico pequenos 
fragmentos de tecido esplênico foram conge
lados instantâneamente numa mistura de gê
lo sêco e isopentano a -70°C. Foram cor
tadas secções de 5 micra de espessura em 
um criostato, as quais foram depois secadas 
ao vácuo e fixadas em acetona desidratada. 
As secções foram então lavadas em solução 
salina tamponada, pH 7, e postas em con
tato com algumas gôtas de uma solução fluo
resceinada de anti-y-globulina do camundon
go. Após lavagem em salina, as secções fo
ram montadas em glicerina tamponada e exa
minadas num microscópio Zeiss com luz ul
tra-violeta, utilizando-se uma lâmpada Osram 
200, dois filtros excitadores 2BG-12 e um 
filtro barreira OG5. 

A anti-y-globulina foi preparada em coe
lhos, usando-se como antígeno a y-globulina 
do sôro do camundongo precipitada pelo 
sulfato de amônio e· purificada através pas
sagem pela coluna de celulose 8• A fração 
y-globulina do anti-sôro foi conjugada com 
o isotiocianato de fluoresceína 11• Imediata
_mente antes ,do uso, o anti-sôro conjugado 
.eta . adsorvido com pó de fígado de porco 
_ou de medula óssea para se evitar a fluo
rescência não específica. 

RESULTADOS 

. Animais contrôles - Os a,spectos histoló
·gicos observados nos baços dêstes animais 
foram comparáveis àqueles que têm sido des
·critos para o camundongo normal 5 • 

A r:µaior parte_ do tec.ido _esplênico era 
:constituídii pela polpa _branca. Esta era re
presentada por nqdulos de tecido linfóide 
·no interior dos quais apenas algumas pou
cas células davam reação citoplasmática po
sitiva para fosfatase ácida. Ai não se ob
servavam células com fluorescência especí
fica para y-globulina. 

Nas colorações de rotina os principais ele
mentos celulares nos nódulos linfóides eram 
dotados de núcleo pouco denso, com croma-
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tina granular e nucléolo bem evidente e com 
um halo citoplasmático levemente basófilo. 

As figuras de mitose foram observadas 
raramente. 

No espaço deixado entre os nódulos lin
fóides, a polpa vermelha se dispunha em 
estreitas faixas, com muitas hemácias difu
samente distribuídas tanto nos seios venosos 
como nos cordões esplênicos. Êstes últimos 
apresentavam muitas células que davam rea
ção positiva para fosfatase ácida e que se 
distribuíam de modo regular e difuso, por 
vêzes enfileiradas entre as malhas de feixes 
reticulares. 

Foram observadas algumas poucas célu
las na polpa vermelha mostrando fluorescên
cia específica para y-globulina. No seio da 
polpa vermelha foram observados focos de 
mielopoese, identificados pela presença de 
hemácias nucleadas, leucócitos jovens e me
gacariócitos. 

Animais infectados - O aumento progres
sivo do volume esplênico dos animais infec
tados está representado na figura 1. -Nos 
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Fig. 1 - Pêso do baço em relação ao pêso 
corporal de camundongos infectados pelo Schi-
stosorna rnansoni (A) e contrôles (B) segundo 

o tempo de evolução da infecção. 



A'.\'UICAUI·:, Z. A. - A,ipe<:to,; 1•xpc:-iml'nt:~ls lia t'tl>J)lf'nc,m1•,:nll;1 d:1 t'ti.<1uh1t<1.!>.!>0mm,t'-. Hf', '. l n!<f. ,,h•d, 
t rot•. ~ão Pnulv .J:;!-Hl-:?$~, 190~. 

ltaços:. d êst1•.:,, a nimai~ foi obs(·rvmla uma sé
r it• d<· ahl'•rnçÕt-:-. 1,11110 11a p-0lva vermelha 
<·omo na br,ü 1<·c-), ql•l' mostraram urna inien• 
si íltação progrt-;...-.t,,a <·01)'1 o pu:s:sar cio tt"mpo. 

F1i;::. 2 A 1>0lp fl branca exibe m uit.us t."êlU• 
Ja.s ._~m mitose. Uma c~trelta faixa de l inl'ó
dtós c1c11m1t.a a 1)erlrerl:l da polpa. branca. 
Nu vol1>a \1('l'm elh:,i, há numerma.s <·é1u1ns re
l k u l~lrC8 e í C"--"4)!S de m lelopoese. Animal com 

iníC<'~t..o <le 3 1-1eman~$. CI LE:. 2oox } . 

a } Polr,11 /Jrlnica. As moei i ficaçóes nos 
foli<·ulos «'ram rqHl'·sc•n1aclas pela ampliação 
<lo~ Rt·us ,liâinN1•os t' pelo apa~amenlo cios 
i,:,t•u::. limites pt>riféricos. Nos estúdios mais 
avar1ç1.Hlos havia ,uroíia progressiva cios fo, 
líc·ulo.~ lioíó iclt•s. As figuras ele milose nas 
1nimf•iras st~manas. <•r,un proeminenles (fig. 
2J . Os n6dulos linfóidt'S lo rnavam-sc me-
11<)'.S c-ompatLos, ao lNnpo NU que havia um 
(·<·rco grau dt· (•dc•ma e o aparf'c in1<~nLo de 
muiLas <·é1ula.~ dt• c·ilopla.;;ma amplo e niti
dom(•ntt· lia:;c)íilo. A Lé,~ni<-a para fosfo.1ase 
áddt1 dcmoru;l l'<H'O muiJ.AS c:-é]u)as fosfaLast>
pmi1 i"o:;, 1.-·111 Mntra$tc c-om o que íoi ohSf'l'· 
vt\do nos l'Onl rô ll':;. U,.nanw111c foi ol1S<·l'va
da u prt~·nçn de células cujo <'iloplasrnn s:e 

imprcgn;l\'a com a imli•y-~lohulina íluores. 
c·t>inada. ao ser t•mpn_•~nda a tfc-nica imuno• 
ci1oquími<.·a. print·ipid nu.·nll- 110$ t~ládios ta r

...dios da iuíecç-ão. 

lt) Pulpa n•rm,•(/w - A.: alteraçlws ua 
polpa v(·nn1·lha vatia rum se~undo a fo~· <ln 
infee~·ilo. Da ~•g-mHla alé a oitava &'DHl118 
a11ó:-- H, i1,í(-c·-;:ão. a polpa vermelha t'í{l mui
to cx·hilo~a. N)CJU<rnlo que daí alé n clé•l'ÍIHA 
oilavn ~~mana Sf' tornavam proemim,_•nlt•:,,. os 
Ui:'pt•(·lo~ "º'l~e-::t i\'OS. I\as fa5('5 mais iu i
dais hiwia hipt~rplasia t' h ipertroíia 1.-lai:- <·é
fo la~ re-t ic·ularf"s p1'<'5Cnte-s nos c:ordót·!-' r~plê
nk oi:i (.' no r(•,1e,s1imf"11lo dos seios ,·eno:-0:--. 
tstt"S af:pf•<·to::. r rarn toiu(·iclC'ntes c:om a pn·· 
~t:11ça ,Je- muila:: células c:xihindo int<"usa rea
ção c·itoplasmi.lt ica pa ra fosíatase ácida ( Fig. 
:-n. lo('a)i1.adas t' dii-,tr ihuíclas clu lll<'Sma ma
u(•ira qu<- as c·élulas:. rr lic:ularcs. A colorn
ção para ati,·i.daêlt· íosJatásita fazia-se soh 
a fol'ma d,, 1,wq11t>no::. i:trãos t:liíusa mt~rlte clis
lribuído:-: 110 ('i loplasma c·dular. não :wnclo 
olisc·l•,rado ('Olora~Uo II lu--.'l(•tlf oa.s. JWt·pm·HçÕC-s. 

F'lg. 3 - MuitM e l·lt.Has c-om re.n~ão positiva 
~r>} rosfatase âcida 1<, callia<la.s no <-entro da 
polpa branca e diíusam<-nte <liMrll)1,1lrtas ])ela 
pol1l~ vermelha. l nCet'l.:ÜO llC 3 semanas. < M~· 

lodo diazõniro de Barkà. 1oox ). 
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As célula~ <Jtll' t.fovam reução de fosfatase 
ác·i da mo~lrav:nn k ndênd a a formar pcque-
11as c·ok·tÓ('"i; 1u),lularei,; ( Fig. 4), a par li'r 
d,t oil:tva :-:('01011n U))(;s a in fcc:ção. 
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Fig. •l - Cél ula.it fo~hlbl~·P0$1t1vas n a 1)(11)).\ 
vcrmelhn mo~lrnnd11 tcfülên('1a a fol·mat' pe
q uenos acúmulos nodUl\ll"CS, I n (C('oC!f•O dl' :to 
S('ffi :lM!-:. I M('t(lcTO <llfti-Ollh.-0 (lé Bnrka. 200 X). 

Ao lado da~ c-élula~ rt~1i,·ulan.'$. Af)flrcd om 
mui tas c·éluh1s qut' c•xibiam mod1.·uH.lú ou in• 
lr11i-~1 p i ron i noíilia (·i lopfo:-:mátif~). A maio• 
rfa t:'xil,ia tilopla~ma 11hu11<la 11Lt\ clentio e nú• 
dt•o a rredondado. li1,Z:l·i raml'nle ex(:ênlrico. 
com níl idu nwmln·aoa n ud(·ttr. cromat ina 
di~r <•rs:t <'m g-rãos p.ro:::st•iroi; t· nm .. ·léolo pou<'o 
t"\'idc~nte. EntrlÁ t-sta~ ,·élula:-: J:<' situa vam a i, 
gun:s plasmótilos macforo:-:, dOUt<los lambém 
de inh•nsa hasoíi lia c iloplasrnálit'u. 

Os phtsmóci1og_ 1,.~m <-omo as c.:éluJas reti• 
n1la res. por vê?.<'S c·xihi am matt·rial granu
la r PAS posili\'o cliásta~f•-r(•$i$lt·nle. no cito, 
plni;rnu. E:stc l1 h i mo a~p(.•f• to. t·omo os cle
mai:-; citados. 1a mliém mostrava intensifica
ç-ão prúgressiva com <> progrt·dir da infecção. 

o~ foc·os de mie lopo('$(• moi:-trnram•se fre
q t ff•nh•.í-, i-endo qu<Á O!- p1a$:mÓtitos e as cê-
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lula::: plasmodtóicles eram aí o:-. c-l<·mcotos 
predominantes. 

-A lét·nil·a im.unoci1oq11ími('8 revelou um 
au mento progre-~sivo do nl1rn.ero de células 
<·om íluorC'stêndn c..·i toplasmá lica V<'l'dt>-maçã, 
f"Spt-cí íin1 para y-globulina (Fig. 5 ) . Estas 
<·élula~ foram identi fic-a<la:- f•oo10 pla:smóci
to~ pela presença ilf' 0 (11.:leo exoênl rico (' lam-
1,ém pe la observação de :-:uu:s ca racte rís1ica s 
t·itológicas q uanrlo a_i; src·çõcs lra l;.ula.s pc-la 
an1i-y•glob11lina Huoresceinada foram poste• 
r iorl)wnle s t.bme tidas às <·oloraçõ('s ele ro
lino. 

F'lg. 5 - See('âo de bnc:o t ratnda com a n ti
')•globuHna lluorescein&dn de camundongo. 
Apa)•eecm mult.As <-élulns l'Om f l uoreM-~nda 
e!'11>edth'n n:;i polpa vermelha. lnfe<'t!I.O d e 5 

semanM. í 2<)nx ). 

As células c·ontendo / ·tdohulina distri
ltuíam-~e- d ifu~amt-nlt..• pt·la polpa vt·rmdba, 
fonnando por vê:ti:<·i- pequt·no~ focos c_h .. adeu• 
:-:.ann·nlO. Po r volta dn dé<·ima o itava se• 
mana após a in fecção ('Slas células se- tor 
navam pa rticularmc ntca numnosa~ (Figo. 6) . 
Kas sc<·ções examina<la!-; ::.oh luz uhrn-\1jolcta 
fol ohS('rvado materittl a mor fo <·om inlt>nsa 
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;\;o,;-UHAOK, '/,. A . - Asr,,ectos ◄-:1,1,~rimonhtls da t"SJllenum e,:-utia thi. l\SQ,Ul1>to!'i1>11Uh)!H' . lhr,•. ln11t. JUe(I. 
trop. Si.'fo ))~i u lo 4;:!,19-255, l9i.it. 

FJx. ◄i - Sú('tÍIO íl(t bn<;o l l't11:t(h l ))('la :intl• 
~,..:lul>ulina J1 uo1-c..•st•c1n::i.<l~l tio <:<.U'tl\ln<lou go, 
Zona du 1.>0IJ)a vcrrnclhu com num(.'ruS.:U> e-U
l ulai. l'Onlcndo ...- -g lobulina. JnCcc<;iio de 18 

lit" ffi l\O<lS. (250 X.) . 

au1ofluort·i;c·(:11c: iu nvcrmdhnda, idenlifil'aclo 
provi1v1·lmt•11tc como (1 pigm<-'nlo cle clesgnsLe , 
1 ipof ll~l' i 11H, 

A pn~·1H,.'.U de O\'OS do S. numsoni foi re• 
~ist racb exu.,pcionalmcntc:. Quando tal ocor
n·u foram notados numerosos eosinófilos na 
polpa t'Splênita . 

i\Joi; a11 im~tis imer ií icados na décima e dé
cinw oitava scm.urns após a inft>(·ção. o qua
dro hi:;Lológico Prn t·arntlf' rizado r>f'la pre
p-On<ll'rÜtH'ia · da polpa V(•rnwlha .!-!Ôhre a 
hranca. lslo S(' cfava c-m virlu<I~ da dila
tação (' c·ong(•.io:lão dos s(•ios ,·<-rlosos ( Vig. 
7) e de• um <·<'rto f!rau de• ;)l rofia dos fo. 
líeuloR linfúi<lf':-:. Coio<"iclc•nlt l'Orn c•sla (li_. 

la lação dos :-:<•io.s vt'' UO$OS ~l' fozi o. um d i f u::;o 
é~pc.•ssanwnl o da t1·,w1a rc .. ·lin,la r, ao qual 
St' ac:rt'sc·ia oíticlo t111n)(_•11lo nun1érico dus Ji. 
hr ilns t Fi;z. 8) . Por vêzcs hnvfa espessa
nwnlo c·olil~·,,no ela~ p1H(•tlc.•!; do:; i,wios veno
:::os r ,fos lrah('(·ulas- ('i-plê-nica:::. Não foram 
ol1s.t•rv..ulas l(•~Õt..·:-- ,•Hsculn.rL-S t·videnles. 

Fig. 7 - Rec ('ãO de hl'l(;O mostl'flndo l)Olpa 
vermelha mui1o alnrg,Hlü, t'Ott\ sinusóidcJ,; «-on
gest4.1,; e vário!! totos llc m iclo1,oc.-'11e. lntel'<'tlC) 

<le 18 scmünns. (H.E . lOOX) . 

CO MENTA RIOS 

Vá ri o!' uulOrl'S. b,lscudos c.•m t•sLudo de ma
lt"ria l l,umuno r.. 1

:: ou em ohsNvaçõt>s t"XJ)<"

l'im<'nla ii; 9, lêm sugerido qut" a c~spl<"oom<'
S~llin da esquislossomosc surg~ c~m ,·oos<.·
qiiênc.:ia da atuação de dois ÍcltÔl'C-S Íllntla· 
mtnlàis : a) congestão V<'llO!l-a <lcpcndcnlc
dn Jiipcrlr nsüo portal; 1,) hipc·rpla~ia tlos 
d(·rncntos do ~islf'ma l'<'I Íc-ulo-l·r1dotclial do 
hnço. O presenlf' <'~Ludo wm c m upoio des
lu sugestão. A utilização <hlS técnicus hislo• 
químicas e imunodtoquímica.s permite ca.
raCL('ri1,ar m<•lhor o 1ipo e a nutureza ,las 
allnações moríol()gi('fl$ (Jl•C condicionam O' 

numenlo elo vol111Y1(• l'55plêuic.:o. A prolifora
çii.o ilr célulaSl- cio siskma rct.ículo,endoL1 ... Jial 
(l'élulas re1if·ula1·t-s.) é posla c m ('Viclêoria 
pd~, clemonslraçUo ele alividade íosfalási<-a 
át·ida no citopk,~ma dei:las células. A fos
latase ácida, n~~im como muitas outras hi
clrolascs rom c'it imo pH <-Ícido, parece• f•:;hlt 

cont ida no i1l h•rior de o rgan('las clC'oomintt• 
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AXURAUI~. z. A. - A~p(•1•fo,,; r-~perlmf'ntals tht t""l) l t'M(IIDC;t"tllh, dn e,;(p1isl(t.!,,l',(tnloi,.t>. Jte,·. J n ,;-t. ){ed, 
trop . :-.:'io P:tulo ·1 :.t-19 .. Ui:S, 1962. 

F ig. N - $4'<:<:!lo de 1nu:(I m~trnndo hlper1)ln~ln 
e h l l)trtrofh\ eia tramt\ reuc:-u11n1c:-,i. 1nre<:<:Ao 
dt 1$ st~nmnfl$. CMc.\1.0(IO <le comori. soox ). 

ela~ liwsomas 1~. Os lizosomas es.Lão pn~sen
Li -s=. l'Hl a.lgurr,a:; c·élulas 1.:pi1dinis, rnns as 
<·élulns do sislf•tna tdículo-c·ndoll'lia'I são par
titubrmf'nt•· rit.u; ru"SLHS orgnnc-las. HARK.\ 

,~, ul:1 sugt·ri ram tJU<' o ~i!5lcmu rc-tfrulo-en· 
clot<-lial 1>0dcria ser definido como aquêle 
formado por células dotadas dt~ um sistrma 
<lr lizosomas ahiHn(•f1I(• d(•S('nvolvjdo. O('$tn 
rnnntira, a 1..·arnclerizaçfio elas células reli• 
cular<•s, pela clNnonslração da alivida<lt- fos
fa1úsica úcicla, parN·(• S<'•r um mf'io mais ade·• 
qu~Hlo qtw nq uêk· bosL·ndo no t"Sludo ele ca
roc-11..·ríst i<.'mi l'ilológic:as nas coloraç& s de ro. 
t ina ou na demonslração de mNalofilia , ... 
q,w clt'pcndc de um método de..• ft'$uhados 
inconslanles e que poderá aprf":;('1llar nrl('• 
foto:-: . Tamhém o mé1odo diaiônil'O que foi 
C"mpl'f'gaclo produz n,,suhados mais constan
rc-s:. e t'Om melhor localização do quf' o;:; q11t'• 

::ão oblido::. com a técnica original d('> Co-
111oni :-:. 

O <·amundongo infectado c:om o S. m<ut· 
som. cxihl', ele maneira prec:oN•. intenSfl e 
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.-·ontinuucla. uma prolifna~ão tlo:; c..'lementos 
fl•tku-lo-(·ndoteliais cio l,aço. 1an10 na polpa 
n·rmelha c·omo na hr11 uca. Em amLos os 
lõ'cais ta] prolifna("iío m:ompanha-se cio apa
rr,cimr nso dt> mui1os l'élulas. com pironino
filia citopJasrn:)1ira f.' f.•slas célul.1s t•xilu·m 
vá rios p:rau~ i1H1..•rmt>diários ele diínc-u<·iaçüu 
no se,u iclo pla~modlil rio. Taml.1ém pode 5-(·r 
ohS('rrndú o npun•c..·imenlo de matL·rio l PAS 
positivo no c..-iloplasma cll· algumas c·éluhl~ 
pro li ína da:;. Êstes ac:ha~fos.: i;t· superpÕt'm 
àq u(>lcs de Tt11.e11 11 c1 uc. ao fazer injt"ÇÔt'i; 
rqwlidas dt' anrígcnos, verificou um <: ido 
de secrr,çãQ de material PAS ]J0s-ilivo n,1s 
c·êJula~ 1·(•tkulares. Ao 1otfo clêstes achado~. 
a dt"mOJH;lrnção imm10<·i1oquímic·a ele qu~ h,l 
um numento progr1"AAivo de células pln:-:mii:• 
l kàti t·ontc-ndo y-Slohuli na nos col'(]Õ(':; esplê, 
nk-os.. permih'•Jl◊t) deduzir qut• o eslimulo 
a.o~ rlemento:; do sislr,ma re-1í,·ulo-emlotelial 
1 resuhan<lo L'm proliferação dl' (.·élulas rNi• 
cu1arcs, d iíl'rcntiação plaHnoeitária <" produ
ção de ,-globuli na) Sé foz sôhN> mna. base 
itn\lnOlógica. Rc~11lnwnlr 1 o quadro ohserva
do é semelha,Hc ao qut" tt"m sido clescri10 
nas rc--spostas pámária <' secunchiria do k• 
ddo linfo-rNkular do gânglio li níát i,·o r •· 
do haço H • à injeção de irntígenos.. O pn.•• 
senh: t·8luclo não <klc..·rmina qu<- lip-O ou ti
pos tlt· nntígeno5' ('$lÚo pm jô~o rios camun
dongos iníectados pcjlo S. numsoni. mas é 
lwin f>rOvú,·el qul' êles resuh('m cios produ
lOS do para~ilo. Hecenle-m('nle foi dt-mou~• 
lrado, com métodos imu nodtoquími.-·0~

1 
a 

presença dl' malerial Hhamenle flnl igên ic:o 
no ôvo .. ~ no S. mansoni a,lullo :! e. histoqui, 
mit11mt·nte. foi verificado <1\11..' o principal 
c·omponente anligênko cio ôvo é provàw·l-
1uenle cle t ipo poHssn<·á ride complt-xo 1 • 

Os ,1spectos tonge-51 h·os. depencle-nl(:S da 
inst.ilaç.ão da hipertensão por1al. só se tor
naram mo rfolõgicamt>nlf• tviclt·ntrs no nosso 
ma lc..-rial nos pt>ríodos muis tardios ela j,\. 

íc·<·ção. A dislt-n~ão do:$ S<'ios veno~os 1wlo 
sangue tornou ptoc·minenle a polJ)a vnme• 
lha e oh!-;(:urf'<'eu as modi0<'nf,;Õt·s i:dulares 
ohH·t·vn(los nas coloraçõt·~ dt? rolina. O es• 
1w:;sonwnlo da lramn reticulínica pa rece 
ll'r·~t" eludo em conseqüência da distensão 
<-101: &·ios vt•nosos pela congestão. Êsles as
J)(•ctoi:. C-Ongcslh·os são intcrpretaàos como de 
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grande importância na patogenia da esple-· 
nomegalia, apesar do seu aparecimento tar_. 
dio. 

SUMMARY 

Experimental aspects of schistosonwtic 
splenomegaly. 

Histological, histochemical and immuno
cytochemical techniques applied to an in
vestigation on the nature of the splenic 
changes seen in Schistosonw. mansoni in
fected mice, demonstrated that the spleno
rnegaly present was due to: a) Hyperplasia 
of reticulo-endothelial cells, followed by 
plasma cell differentiation and the production 
of y-globulin ( antibodies) ; a reaction ap
parently similar to the primary and second
ary responses observed in lympho-reticular 
tissue following in j ections of antigens; b) 
Chronic passive congestion due to portal 
hypertension, a late change inducing sinus 
engorgement and hypertrophy and hyper
plasia of reticular fibrils. 
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